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O projeto 

Coordenação:  

Parceria:  

Financiamento: ± 412 000 €  

Fundo de coesão, através 
do PO SEUR (85%) 

Fundo Ambiental 
(12,2%) 

Fundos angariados pela 
Sociedade Portuguesa de 

Botânica (2,8%) 

+ Despesas não 
comparticipadas:  

± 85 000 €  



Objetivos principais: 

 

● Melhorar o conhecimento da distribuição geográfica das plantas vasculares 

nativas de Portugal continental  e avaliar o seu risco de extinção de acordo 

com as categorias e os critérios da UICN;  

 

● Publicar a primeira Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal continental; 

 

● Promover um projeto inclusivo da comunidade botânica nacional; 

 

● Alertar para a perda de diversidade da flora nacional.  
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Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental  
(POSEUR-03-2215-FC-000013) 

alfavaca-rosada  
(Astragalus glaux) 

O projeto 



Segue uma metodologia desenvolvida pela UICN (União Internacional para a 

Conservação da Natureza) para avaliar o risco de extinção de uma espécie, a 

qual assenta num sistema de critérios e categorias globalmente aceites. 

É uma ferramenta para a conservação! Diagnóstico do risco de extinção de um 

conjunto de táxones (± 1/5 da flora nativa). 

Não é uma lista de espécies a proteger! 

É um projeto datado! Realizado entre 2016 e 2018, usando a melhor informação 
possível  nesse período. 
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Ideias a reter 

agrião-azul 
(Arabis verna) 



Avaliação de âmbito regional – 11 categorias 
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Ideias a reter 



Critérios 

 

A – Redução do tamanho da população 
 
B – Alcance geográfico 
 
C – Dimensão e declínio de populações 
pequenas 
 
D – Populações muito pequenas ou 
restritas 
 
E – Análise quantitativa 

5 critérios para avaliar se um táxon se 
enquadra numa categoria de ameaça: 



Principais tarefas executadas: 

1. Criação do portal de gestão de dados 

 

2. Compilação de dados 

 

3. Avaliação do risco de extinção 

 

4. Revisão das avaliações 

 

5. Divulgação 

Trabalho preparatório: 

(i) Formação da equipa  

(ii) Seleção da lista de plantas-alvo 

(iii) Planificação das avaliações 
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cocleária-menor  

(Jonopsidium acaule) 

Síntese do trabalho realizado 



(i) Formação da equipa 
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14 técnicos contratados: 
     - 3 técnicos de herbário 
     - 7 técnicos de campo 
     - 4 equipa de coordenação 

95 voluntários 

Envolvimento da comunidade botânica nacional:  
investigadores, professores, consultores ambientais, amadores. 

Tarefas atribuídas de acordo com o conhecimento, interesse,  
disponibilidade e região geográfica de cada voluntário. 

2 reuniões da comissão científica: 03-2016 & 11-2017. 

1  ação de formação sobre aplicação de critérios e categorias 
da UICN: 12-2016 (IGOT, Lisboa), 30 participantes. 

José Manuel Rosa Pinto 
(1941-2018) 
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(ii) Seleção da lista de plantas-alvo 
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● Todos os endemismos de Portugal continental; 

● Todas as plantas protegidas por lei, incluídas nos Anexos da Diretiva 

Habitats (92/43/CEE); 

● Plantas sem registos recentes de ocorrência; 

● Plantas que cumpram, pelo menos, 2 das seguintes condições: 

○ Disjunções geográficas relevantes; 

○ Número reduzido de subpopulações (<10); 

○ Área de ocupação reduzida (<10 km2); 

○ Quase endémicas de Portugal continental; 

○ Suspeitas de estar em declínio ou estritamente associadas a 

habitats em declínio.  

620 plantas-alvo ! 

boquinhas-de-lobo-do-sudoeste  

(Chaenorhinum serpyllifolium subsp. lusitanicum) 

± 2900 espécies nativas de Portugal continental (Sequeira et al. 2011) 

Impossibilidade de se avaliarem todas em 2 anos! 



(iii) Planificação das avaliações 
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1. Criação do portal de gestão de dados 
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Um único portal de trabalho, para todas as fases do processo de avaliação: https://lvf.flora-on.pt 

● Concentração de todos os recursos necessários para a avaliação; 

● Permite trabalho em rede, com cada utilizador a poder desempenhar diferentes papéis;  

● Melhoria contínua de desempenho e adaptabilidade a outros grupos/regiões. 

 

Ferramentas desenvolvidas para: 

- Compilação de dados; 
- Edição de textos; 
- Aplicação de critérios e categorias UICN; 
- Revisão por pares; 
- Gestão de utilizadores; 
- Resolução de problemas taxonómicos 

Vantagens: 

https://lvf.flora-on.pt/
https://lvf.flora-on.pt/
https://lvf.flora-on.pt/
https://lvf.flora-on.pt/


1. Criação do portal de gestão de dados 
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Ferramentas de compilação de dados: 

Carregamento de tabelas de dados 
(em formato txt) e de ficheiros kml; 

Georreferenciação de dados de 
herbário ou de bibliografia  



1. Criação do portal de gestão de dados 
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Ferramentas de compilação de dados: 

Adição de registos clicando 
diretamente no mapa 
 
      (Ajuda no preenchimento do nome) 

Gestão dos dados pessoais de 
ocorrências 
 
     (Personalização da vista de trabalho) 



1. Criação do portal de gestão de dados 
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Ferramentas de edição de textos e avaliação: 

Vários filtros e caixa de pesquisa 
para facilitar a navegação 

Identificação dos responsáveis 
por diferentes fases 

Página inicial 



1. Criação do portal de gestão de dados 
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Funcionalidades para a edição de textos: 

Ajudas para a edição 
dos textos 

Cálculo automático de 
campos (e.g. EOO, AOO) 

Mapas com atualização 
automática de registos  

Visualização das 
ocorrências  

Inserção de referências 
bibliográficas 



1. Criação do portal de gestão de dados 
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Funcionalidades para aplicação de critérios e categorias: 

Alerta para erros na 
seleção dos critérios! 

Atalhos para as guidelines da 
UICN e outros documentos 
de trabalho 

Seleção simplificada de 
critérios e categorias   



1. Criação do portal de gestão de dados 
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Funcionalidades para revisão: 

Revisão feita por pares, na própria página da avaliação 
(secção 10) 

O autor/avaliador pode responder ao 
revisor na mesma página (seção 11) 
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Registo automático das edições 

Possibilidade de bloquear 
a edição da ficha Possibilidade de salvar versões 

preliminares 

Ferramentas de auxílio à coordenação: 

1. Criação do portal de gestão de dados 



1. Criação do portal de gestão de dados 

O método de trabalho colaborativo do projeto “Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental” 

Outras ferramentas: Gestor de utilizadores 

Privilégios gerais 

Privilégios específicos 

Permite à coordenação gerir as tarefas atribuídas a cada colaborador: 

- autor de textos; 
- avaliador; 
- revisor. 



1. Criação do portal de gestão de dados 
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Outras ferramentas: Gestor de taxonomia 

Para resolução de problemas taxonómicos (e.g. sinonímias): 

- Apenas editável pelos administradores, mas consultável por qualquer colaborador; 
- Colaboradores foram encorajados a identificar e relatar problemas taxonómicos. 

Baseado num sistema de grafos 
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2. Compilação de dados (herbário e bibliografia) 

- 14 instituições colaborantes:  

ALGU, AVE, BRESA, COI, ELVE, LISE, LISFA, LISI, LISU, PO, UEVH, BPGV, BSALBC, CBAA 

3 técnicos, a tempo parcial, com colaboração de vários voluntários. 

Recolha em Herbários e Bancos de Germoplasma > obtenção de registos de ocorrências históricas. 
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2. Compilação de dados (herbário e bibliografia) 

Outras fontes:  

    - Artigos e teses científicas; 

    - Estudos de impacto ambiental; 

   - Dados pessoais (e.g. Estrela, Sado); 

   - Outros trabalhos; 

    - Entrevistas. 

Flora-On (https://flora-on.pt/) 
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2. Compilação de dados (trabalho de campo) 

Fluxo de trabalho desenvolvido para minimizar o esforço de campo necessário, 

que permitiu sinalizar: 

- Quais as plantas que necessitavam de prospeção adicional; 

- Quais as plantas em que era necessário estimar o tamanho populacional; 

- Quais as plantas que necessitavam de verificação da EOO, etc… 

- Prospeção dirigida às plantas-alvo; 

2 componentes: 

Estrelinha-das-arribas 

(Aizoon hispanicum) - Prospeção em quadrículas UTM 2x2 km sem 
informação, inseridas em sítios Rede Natura 2000. 

Trabalho de campo para preenchimento de lacunas de informação. 
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2. Compilação de dados (trabalho de campo) 

7 técnicos de campo 

Material disponibilizado: 

- 7 GPS LG Nexus 5X, com software Alpine Quest; 

- Fichas de campo e protocolos para recolha de dados; 

- Kml dos registos das espécies a confirmar, por região. 

- Cada técnico alocado a uma região. 
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2. Compilação de dados (trabalho de campo) 

Trabalho complementado por voluntários 

consoante:  

- grupos taxonómicos ou biológicos 

(e.g. orquídeas, aquáticas) 

- região geográfica  

(e.g. Baixo Alentejo, Centro-Oeste, 

Estrela, Algarve e Sudoeste) 



3. Avaliação do risco de extinção 
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Ficha de avaliação 9 secções: 

1. Informação sobre o táxon; 
2. Distribuição geográfica; 
3. População em Portugal continental; 
4. Ecologia e biologia; 
5. Usos e comércio; 
6. Ameaças e pressões; 
7. Conservação; 
8. Referências bibliográficas e outras 
informações; 
9. Avaliação 

1ª Fase - redação dos textos de suporte à avaliação 



3. Avaliação do risco de extinção 
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2ª Fase: aplicação dos critérios e categorias da UICN 

Preparação de tutoriais para trabalhar no portal e disponibilização 

de guias metodológicos da UICN. 



3. Avaliação do risco de extinção 
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Processo colaborativo no qual se encorajou a comunicação entre os 

envolvidos; 

 

Processo aberto, consultável por todos os colaboradores; 

 

Processo evolutivo - 1º ano serviu de teste à metodologia.  

orquídea-fragante 
(Gymnadenia conopsea) 

 

31 avaliadores qualificados, responsáveis por todas as avaliações do 

risco de extinção; 

74 envolvidos na preparação dos textos das fichas de avaliação; 

 

 

 

 

 

 



4. Revisão das avaliações 
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35 revisores, com experiência ou formação na aplicação dos critérios UICN 
(+ 5 revisores de conteúdos); 
 

golfão-pequeno 
(Nymphoides peltata) 

Sempre que possível, o revisor possuía algum conhecimento da planta 
avaliada; 

Processo dinâmico e transparente (todos os comentários e respostas 
visíveis na ficha); 

Após aprovação pelo revisor, as fichas seguiam para a fase de validação, 
realizada pela equipa de coordenação.  
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Principais dificuldades 

- Complexidades burocráticas e administrativas (a vários níveis); 

- Prazo inicial irrealista para 620 espécies > luta contra o tempo; 

- Angariar financiamento para suportar as despesas não comparticipadas. 
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Principais dificuldades (recolha de dados de herbário e bibliografia) 

- Desatualização da nomenclatura usada! 

- Falta de informatização dos registos!  

Faltam recursos para a manutenção destes 

repositórios da nossa história natural! 

- Identificações incorretas! 

cardo-burriqueiro-de-
espinhos-grandes 
(Onopordum macracanthum) 

- Algumas instituições temporariamente fechadas para manutenção  

(e.g. PO, LISU); 

- Topónimos desconhecidos! 



pastel-bravo  
(Isatis platyloba) 
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Principais dificuldades (trabalho de campo) 

- Contagens e/ou estimativas da 

população! 

- Inacessibilidade de alguns locais; 

- Atraso na receção dos dados (por 

vezes já fora da época de prospeção 

ideal); 

Metodologia demasiado complexa e morosa de aplicar no terreno! 

- Dados históricos com georreferenciação 

vaga; 

- Sazonalidade da floração; 

- Fatores imprevisíveis (e.g. incêndios); 
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Principais dificuldades (avaliações e revisões) 

- Grande heterogeneidade na redação dos textos! 

- Disponibilidade e compromisso dos colaboradores! 

- Confusão com o uso corrente de alguns termos; 

- Categorias pré-concebidas; 

- Visões extremadas; 

- Aplicação das categorias DD e NT. 

- Compreensão e utilização adequada dos critérios e categorias 

da UICN: 

- Utilização do portal de trabalho! 

 
pinguícula-do-gerês 
(Pinguicula vulgaris) 



5. Divulgação 
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Portal público do projeto (http://listavermelha-flora.pt/): 

Siga-nos no Facebook! 
(@ListaVermelhaFloraPT) 

Futuramente, todas as fichas de avaliação serão disponibilizadas em pdf! 

http://listavermelha-flora.pt/
http://listavermelha-flora.pt/
http://listavermelha-flora.pt/
http://listavermelha-flora.pt/
http://listavermelha-flora.pt/
https://www.facebook.com/ListaVermelhaFloraPT/
https://www.facebook.com/ListaVermelhaFloraPT/


5. Divulgação 
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Publicação e conferência pública: 

- Divulgação do nosso património 

botânico! 

 

 

- Alerta para a perda de 

diversidade!  



Notas finais 
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- Importante esforço colaborativo da comunidade 
botânica nacional (pessoas e instituições)! 

- Desenvolvidas ferramentas de trabalho que ficarão 
ao serviço da  comunidade botânica; 

Ferramentas ✅  

Necessidade ✅  

Equipa ✅  

- A avaliação do risco de extinção das espécies, deve ser 
encarada como um trabalho em curso! 

- 4/5 da flora ainda por avaliar (+ Açores e Madeira). 

- Diagnóstico alargado do risco de extinção da flora 
nacional & identificadas as lacunas de conhecimento; 

Base ✅  
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Que futuro? 

arenária-do-algarve 
(Arenaria algarbiensis) 


